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09h - 13h

DIREITOS HUMANOS E RELACIONAMENTO COM COMUNIDADES 

Instrutores: Mariana Nahas, Marcus Lage e Alice Henne
Este curso tem como objetivo mostrar o papel fundamental de práticas sustentáveis que
considerem o impacto social e ambiental nas estratégias de negócio das empresas e
incentivar práticas sustentáveis em todas suas áreas de atuação. Empresas que
demonstrem um compromisso com os direitos humanos e a responsabilidade social
agregam valor e capital às suas operações, podendo construir uma reputação sólida junto
a clientes, investidores e à sociedade em geral.

Mariana Nahas
CEO da NMC e CEO e fundadora da Social+. Gestora Socioambiental, com experiência
na coordenação de equipes multidisciplinares e na gestão integrada de projetos
socioambientais e de desenvolvimento de territórios. Doutora e Mestra em Ciências
Econômicas pelo Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional na UFMG.

Marcus Lage
Bacharel, Licenciado e Doutor em História, Mestre em Ciências Sociais e Pós-Doutor em
Estudos Literários. Especialista em Socioeconomia e Produtos da Diretoria de
Deslocamento Involuntário e Análises Territoriais da NMC Sustentabilidade Integrativa.
Docente da educação básica, ensino superior e pós-graduação há mais de uma década,
também atua como consultor e especialista em projetos sociais e empreendimento com
impacto socioambiental.

Alice Henne
Formada em Ciências Sociais, com foco de atuação na Sociologia, trabalha há 22 anos
na área da mineração como consultora para reassentamento de famílias, relacionamento
com comunidades e direitos humanos. Exerce o cargo de Diretora na Diretoria de
Engajamento e Socioeconomia na empresa NMC Integrativa. 



13h - 17h

DIREITO MINERÁRIO NA PRÁTICA 

Instrutora: Roberta Azevedo

O minicurso de Direito Minerário na Prática dá o direcionamento correto aos profissionais
sobre os procedimentos administrativos do processo minerário junto à Agência Nacional
de Mineração (ANM), abrangendo todas as fases do processo, desde a pesquisa mineral
até a obtenção da Concessão de Lavra, além dos demais regimes de aproveitamento
mineral. Estruturado em 4 módulos: - uma visão geral das normas, destacando o que está
vigente e como aplicar as principais; - o entendimento de como adquirir direitos minerários
no Brasil, identificando quando uma área está livre ou elegível à disponibilidade, além dos
motivos e tipos de indeferimento de requerimentos; - discussão dos regimes e exceções
aos regimes de aproveitamento mineral e, - a aplicação das obrigações existentes para a
manutenção dos direitos minerários, de acordo com a fase em que o processo minerário
se encontra.

Roberta Azevedo
Geóloga, formada pela Universidade Federal do Pará - UFPA, Especialista em Direito da
Mineração pelo CEDIN - Centro de Estudos em Direito e Negócios, Gestão Ambiental e
Geoprocessamento, com mais de 10 anos de experiência em gerenciamento de direitos
minerários de empresas de diversos portes, com atuação em vários estados do Brasil, e
em outros países, como: Argentina, Chile e Peru. Oferece treinamentos para profissionais
da mineração terem mais segurança nos procedimentos e na elaboração de documentos
técnicos junto à Agência Nacional de Mineração. É criadora dos cursos “Do Zero ao
Domínio do Processo Minerário”, "Curso Prático de Relatório Anual de Lavra" e "Curso
Análise de Processos Minerários", com mais de 220 alunos. Diretora Técnica da empresa
RCA Consultoria e Assessoria Mineral. Auxilia mineradores na gestão estratégica e
eficiente de seus direitos minerários, reduzindo riscos e aproveitando oportunidades em
diversos estados do Brasil. 
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09h - 13h

A MINERAÇÃO NA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA 

Instrutor: Frederico Munia

Descubra a profundidade e a amplitude do tratamento constitucional dos recursos
minerais no Brasil no mini-curso "A Importância da Mineração na Constituição Brasileira".
Dirigido a todos os profissionais da área de mineração, o curso abordará o tratamento
constitucional dos recursos minerais e da mineração no País. Questões centrais tais como
propriedade dos recursos minerais, outorga de títulos minerários, direitos do proprietário
do solo, CFEM, garimpagem, mineração em faixa de fronteira e em terras indígenas serão
abordadas a partir da análise criteriosa dos dispositivos da norma jurídica mais importante
do Brasil.

Frederico Munia
Bacharel em Direito pela Universidade de Brasília - UnB e mestre em Direito e Política
dos Recursos Minerais pela Universidade de Dundee, Reino Unido. Professor e
coordenador de cursos na área de política e direito aplicados à mineração. É Procurador
Federal da Advocacia-Geral da União - AGU, com vasta experiência no setor de
mineração e de infraestrutura. Foi Procurador-Chefe do extinto Departamento Nacional de
Produção Mineral - DNPM e Secretário Especial Adjunto do Programa de Parcerias de
Investimentos - PPI. Atualmente chefia a Divisão de Infraestrutura e Regulação da
Subprocuradoria Federal de Contencioso/PGF/AGU. 



10/09

Sala 7

09h - 13h

GESTÃO DA CONTINUIDADE DO NEGÓCIO NA MINERAÇÃO 

Instrutores: Paulo Henrique e Franknelli Araújo

Este minicurso se destina ao profissional que precisa entender a aplicabilidade de um
Plano de Continuidade de Negócios – PCN e as bases para sua implementação. Ao final
do curso o participante estará apto a dar os primeiros passos na montagem de um PCN,
além de ter conhecimento dos subsídios para a implementação da ISO 22301-2020. O
curso tem como base a norma ISO 22301-2020 e a experiência da HECT.

Paulo Henrique
Engenheiro de Minas pela UFOP com Especialização em Finanças (FGV), Programa de
Desenvolvimento de Conselheiros pela Fundação Dom Cabral. Especialidade: gestão de
empresas de mineração, adquirida ao longo de 37 anos de vivência em mineração,
englobando praticamente todas as atividades do negócio: tratamento de minério:
operação, controle do processo, manutenção mecânica, elétrica e instrumentação de
equipamentos estacionários; lavra subterrânea e céu aberto: geologia, planejamento,
desenvolvimento, desmonte, transporte por caminhões, correias, guincho, desaguamento
de mina, manutenção; e atividades administrativas: orçamento, custos, contratos,
negociações com fornecedores, clientes, sindicatos e comunidades. Com metodologia de
trabalho baseada nos princípios da Qualidade Total, introduzida no Brasil, em meados de
1994, pela Fundação Cristiano Otoni, implantada em diversas empresas brasileiras e
vivenciados por 22 anos, em 09 unidades de mineração (cobre, ouro e agalmatolito) no
Brasil, Chile e Argentina. Experiência na implantação de projeto de produção de pasta
(rejeitos da flotação de minério de cobre + cimento) para enchimento de realces em mina
subterrânea – paste fill; e na implantação de projeto de produção de cobre metálico via
lixiviação de óxidos de cobre, extração por solventes e eletrodeposição, ambos para a
Mineração Caraíba. Atualmente, atua na HECT Consultoria na área de GRC, com
atuação focada na gestão de riscos.

Franknelli Araújo
É engenheiro de produção pela UFOP, especializado em Pesquisa Operacional, mestre
em Gestão de Desastres e Adaptação as Mudanças Climáticas pela Universidade de
Copenhagen e atualmente está no processo de certificação pela GARP em
sustentabilidade e riscos climáticos (SCR). Presta consultoria em matérias relacionadas a
governança, gestão de riscos, auditorias, compliance e sustentabilidade. Possui mais de
18 anos de experiência em grandes corporações globais do setor de mineração e
siderurgia. Apaixonado pelos temas Sustentabilidade e Gestão de Riscos, já ministrou
palestras, cursos e treinamentos no Brasil e no exterior. 



13h - 17h

ESTABILIZAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS MINERADAS E
GEOTECNICAMENTE INSTÁVEIS 

Instrutores:
Miguel Paganin: Eng. Geólogo, Mestre em Geotecnia pela UFOP, Gerente de Geotecnia e
Hidrogeologia do complexo minerário de Itabira, da Vale.
Mario Luís Oliveira: Engenheiro Florestal, mestre em Desenvolvimento Sustentável e
Tecnologia Ambiental pelo Instituto Tecnológico Vale. Atua nos processos de recuperação
de áreas degradadas.
Silvio Ramos: Engenheiro Agrônomo, doutor em Ciência do Solo. Pesquisador do Instituto
Tecnológico Vale, com foco em recuperação de áreas degradadas.
Bruna Evelly: Engenheira Florestal, pós-graduada em Análise de dados, atualmente
responsável pelo fechamento de mina do Sossego, Canaã dos Carajás – PA.

O curso aborda os conceitos fundamentais de estabilidade geotécnica com ênfase na
recuperação ambiental das áreas. Serão apresentadas técnicas para garantir a segurança
das estruturas geotécnicas, essenciais para a qualidade ambiental de projetos em áreas
vulneráveis. A recuperação ambiental dessas áreas será discutida, com foco nas técnicas
utilizadas para a revegetação. Estudos de caso e melhores práticas serão apresentadas
para proporcionar uma visão prática e aplicável. Ao final, os participantes conhecerão
algumas soluções integradas de estabilização e recuperação ambiental em áreas
geotecnicamente instáveis. 

17h - 21h

O QUE É “NO NET LOSS” E ABORDAGENS PARA SUA
IMPLEMENTAÇÃO 

Instrutor: Markus Gastauer

Este minicurso visa apresentar diferentes conceitos de mitigação de impactos sobre a
biodiversidade e capacitar os participantes na implementação de estratégias para o
cumprimento de compromissos como o No Net Loss. Durante o curso, serão discutidas
metodologias para quantificar perdas e ganhos de biodiversidade e serviços
ecossistêmicos, visando aprimorar a aplicação da hierarquia de mitigação. 
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09h - 13h

ESTRATÉGIAS PARA CONSERVAÇÃO DE BIODIVERSIDADE 

Instrutores: Carlos Ernesto Gonçalves Reynaud Schaefer / Geraldo Wilson Afonso
Fernandes / Otávio Batista de Castro Ribeiro

Este curso apresenta uma ampla abordagem sobre ecossistemas rupestres do Brasil,
oferecendo uma visão da estrutura destes ambientes resgatando pontos elementares da
sua gênese e ecologia, além de discutir técnicas de manejo para sua conservação e
restauração. O objetivo é oferecer uma oportunidade única para aprofundamento dos
conhecimentos sobre ecossistemas rupestres e promover a capacitação dos participantes
a fim de que possam contribuir efetivamente para sua conservação e manejo. O curso é
dividido em três módulos, ministrados por especialista de referência no assunto, sendo
uma oportunidade de aprofundar no conhecimento destes ecossistemas únicos e
entender as tendências e necessidades práticas que envolvem a gestão de áreas de
conservação e exploração, fornecendo uma bagagem técnica atualizada e essencial na
temática.

Carlos Ernesto Gonçalves Reynaud Schaefer
Professor Titular da UFV. Bolsista de Produtividade em Pesquisa nível 1A do CNPq.
Figura na lista 2020 dos 600 top scientists do Brasil com base em indicadores de citação,
e top 12 em Geociências (PLOS -Stanford Univ.). Engenheiro Agrônomo pela
Universidade Federal de Viçosa, com mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela UFV
e PhD em Soil Science pela University of Reading, Inglaterra. Foi Professor substituto na
Universidade de Londres (Royal Holloway College), em 1993 e 1994, e Pesquisador
Visitante Sênior das Universidades de Western Australia, Cambridge e Gottingen.
Coordenador de Projeto do Programa Antártico Brasileiro desde 2002, e Ilhas Oceânicas
Brasileiras desde 2004, nos sucessivos editais. Realizou Pós-Doutoramentos em
Mineralogia e Química de solos e Ecologia de solos da Amazônia e Antártica, nas
Universidades de Londres, Western Australia e Cambridge, em 1994, 2000 e 2012.
Ministrou cursos na área de Gestão Ambiental, Solos, Geomorfologia e Ecologia da
paisagem. É editor associado para América Latina do Soil Research, e editor assistente
da Revista Brasileira de Ciência do Solo; Coordenador do Projeto de Estudos de
Criossolos da Antártica e dos Andes desde 2002. Coordenou a Rede Nacional CNPq de
pesquisa em Solos Arqueológicos (2001-2004); Projeto MCTI/SCAR do Ano Polar
Internacional, responsável pelo mapeamento de solos e monitoramento de mudanças
climáticas dos solos e permafrost da Antártica Marítima (2007-2009), e a Rede Latino
Americana TERRANTAR de pesquisas ecológicas na Antártica e Andes. Coordenou ou
colaborou em mais de 30 levantamentos de solos e geomorfologia no Brasil. Participou de
levantamentos de solos na Austrália, África, América do Sul e Antártica. Em 2019, foi
agraciado com a a Medalha de Mérito em Pesquisa P.H. ROLFS, pela UFV.

Geraldo Wilson Afonso Fernandes
Graduação em Ciências Biológicas pela UFMG, mestrado em Ecologia - Northern Arizona
University, doutorado em Ecologia Evolutiva - Northern Arizona University e pós-
doutorado na Stanford University onde foi Tinker professor. Pesquisador 1A do CNPq, foi
professor visitante na University of Alberta Stanford University e Universidad de Sevilla.
Em 2018 foi eleito membro titular da Academia Brasileira de Ciências. Atualmente está
vinculado no Brasil aos Programas de Pós-Graduação (PPG): PPG em Ecologia,
Conservação e Manejo de Animais Silvestres (UFMG), PPG em Genética (UFMG), PPG
de Biodiversidade e Uso dos Recursos Naturais (UNIMONTES) e PPG de Recuperação
de Áreas Degradadas (UFV), e no exterior, aos Programas das Instituições do México:
INECOL, UNAM e Universidad de Sevilla. É o principal investigator brasileiro de um
projeto internacional (Cyted-Espanha) nas Américas que trata da relevância de áreas
protegidas na geração de serviços ecossistêmicos cujo objetivo principal é investigar o
desaparecimento de abelhas e reflexo na polinização, produção de mel e própolis. Tem
experiência na área de Ecologia e meio ambiente, atuando principalmente nos seguintes
temas: biodiversidade, monitoramento ambiental, serviços ecossistêmicos, herbivoria,
restauração ambiental, mudanças climáticas, ecologia de comunidades, bioprospecção,
fitoterápicos, produtos da biodiversidade, ecologia química e interações ecológicas.

Otávio Batista de Castro Ribeiro
Engenheiro Agrônomo (2008) e Mestre em Botânica pela Universidade Federal de Viçosa
– UFV (2022). Taxonomista botânico de campos rupestres da Cadeia do Espinhaço e
recuperação de áreas degradadas de ambientes relictuais. É autor de várias espécies
endêmicas de campos rupestres da flora do Brasil e especialista em plantas de campos
ferruginosos. Tem vasta experiência em pesquisas na área de recuperação de áreas com
flora nativa, além de pesquisas em protocolos de cultivo de espécies da flora rupestre
sobretudo espécies ameaças endêmicas de ambientes ferruginosos. Mais de 15 anos de
experiência como Coordenador de Atividade de resgate de Flora e Restauração
Ambiental em áreas de exploração minerária. Diretor Técnico Científico do Instituto
Rupestris de Inovação Ambiental em Recuperação, Conservação e Biotecnologias.
Botânico colaborador em coleções de instituições parceiras como INHOTIM, UNICAMP,
ESALQ, UFV. Ficou entre os finalistas da premiação Hugo Werneck de 2021. 



Sala 9

09h - 13h

Introdução ao processo de Verificação Externa do ferramental do
TSMBrasil 

Instrutores:
Cláudia Franco de Salles Dias - IBRAM
Carla Schmidt Oberdiek - Proactiva Results
Isabella Pollari - Cescon Barrieu
Maurício Pellegrino - Cescon Barrieu
Katherine Gosselin - MAC

O curso visa promover conhecimento sobre o TSMBrasil e fornecer ao aluno subsídios
para realização do processo de verificação externa dos indicadores de desempenho
estabelecidos pelo conjunto de protocolos do ferramental de autoregulação do setor
mineral

01 Introdução ao TSM
• Visão geral do programa
• Práticas de verificação
• Perguntas e respostas

02 Gestão Sustentável da Água, Gestão da Conservação da Biodiversidade e Mudanças
Climáticas
• Visão geral dos protocolos
• Práticas de verificação
• Perguntas e respostas

03 Prevenção do Trabalho Infantil e Forçado; Saúde e Segurança; Relações Indígenas,
Quilombolas e Comunitárias
• Visão geral dos protocolos
• Práticas de verificação
• Perguntas e respostas

04 Gestão de Rejeitos; Gestão de Crises e Planejamento de Comunicação
• Visão geral dos protocolos
• Práticas de verificação
• Perguntas e respostas

05 Conclusão, perguntas finais 
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Sala 7

09h - 13h

METEOROLOGIA, MUDANÇAS CLIMÁTICAS E MINERAÇÃO 

Instrutoras: Renata Tedeschi e Claudia Wanzeler da Costa

O minicurso visa apresentar conceitos fundamentais da meteorologia mostrando a sua
importância para a mineração. Pretende-se trazer exemplos do impacto de diferentes
variáveis à essa indústria, mas também ter o retorno dos alunos para exemplificar o que
acontece em seu dia a dia. Por fim, espera-se que os temas abordados aumentem o
senso crítico das pessoas envolvidas, e que essas possam ver o papel da meteorologia
em sua função. Os tópicos resumidos são: Conceitos meteorológicos (diferentes camadas
atmosféricas, células atmosféricas e diferença entre tempo, clima e mudanças climáticas);
Instrumentação meteorológica (tipos de estação meteorológica, normas para sua
instalação, diferentes instrumentos usados para medir variáveis atmosféricas e
oceânicas); Variáveis meteorológicas (as principais variáveis atmosféricas e oceânicas
medidas nos instrumentos citados); Monitoramento meteorológico na mineração
(descargas atmosféricas, precipitação, temperatura, visibilidade, rajadas de vento);
Modelagem Climática e previsões (conceitos de modelos numéricos, modelo de
circulação global e suas principais parametrizações, modelos regionais, modelos
estatísticos, previsões de tempo e clima); Mineração preparada para os cenários futuros
(conceitos de mudanças climáticas, impactos sobre as diferentes variáveis atmosféricas
nos diferentes cenários, impactos dessas projeções na mineração). 



13h - 17h

ESTUDOS DE BACKGROUND E BASELINE GEOQUÍMICO PARA A
OBTENÇÃO DE LICENÇAS AMBIENTAIS E SOCIAIS PARA OPERAR 

Instrutor: Gabriel Salomão

Descrição: O minicurso abordará os principais aspectos relacionados a Background e
baseline geoquímico: fundamentos e aplicações; critérios metodológicos; tratamento e
interpretação de dados geoquímicos e aplicações.

1. Background e baseline geoquímico: Fundamentos e aplicações
1.1. Um breve histórico e termos relacionados
1.2. Métodos de quantificação do background

2. Critérios metodológicos
2.1. A escala do mapeamento e densidade de amostragem
2.2. A escolha do meio amostral
2.3. Critérios de amostragem
2.4. Métodos analíticos e sua aplicabilidade
2.5. A escolha da fração a ser analisada
2.6. Métodos de decomposição e protocolos de preparo de amostras
2.7. Instrumentação analítica
2.8. Controle de qualidade dos dados geoquímicos

3. Tratamento e interpretação de dados geoquímicos
3.1. Técnicas estatísticas
3.2. Cartografia de dados geoquímicos

4. Estudos de caso
4.1. Aplicações multipropósitos
4.2. A Bacia Hidrográfica do Rio Itacaiúnas - PA
4.3. Quadrilátero Ferrífero - MG

Gabriel Salomão
Bacharel em Geologia pela Universidade Federal do Pará - UFPA (2017), com programa
sanduíche na University of Adelaide - UofA (2013-2014) , Austrália. Mestre (2017) e
Doutor (2020) em Mineralogia e Geoquímica pela UFPA. Atualmente é pesquisador
adjunto no grupo de Geologia Ambiental do Instituto Tecnológico Vale - ITV (2021-...).
Atua nas áreas de geoquímica ambiental, mapeamento geoquímico, background
geoquímico, prospecção geoquímica, estatística aplicada, geoprocessamento e
sensoriamento remoto. Trabalhou como pesquisador bolsista no ITV (2018-2019) no
projeto Background Geoquímico da Bacia do Rio Itacaiúnas. Participou de um projeto de
cooperação internacional na UNESCO International Center on Global-Scale Geochemistry
- ICGG (2020), China. Foi Trainee industrial na empresa australiana Commonwealth
Scientifique and Industrial Research Organisation - CSIRO (2014-2015), onde
desenvolveu pesquisa com uso de técnicas espectroscópicas portáteis em drones.
Desenvolveu atividades laboratoriais (coleta, separação e análise) em geocronologia U-
Pb (LA-ICP-MS) no Tectonics, Resources and Exploration - TRaX (2013-2014). 



17h - 21h

BIODIVERSIDADE 4.0: TÉCNICASMISTAS E AUTOMATIZAÇÃO
PARA MEDIÇÃO E MONITORAMENTO 

Instrutora: Tereza Cristina Giannini

Proporcionar as bases de um conhecimento sobre o histórico acerca de dados e análises
de biodiversidade. Apresentar importância e limitações para tomada e análise de dados.
Apresentar dados de biodiversidade em um contexto de empresas de mineração.
Monitoramento remoto através de imagens, infravermelho e calor. Uso de LiDAR e drones
para registro, identificação e análise de espécies. Monitoramento através de sons.
Análises de paisagens sonoras, construção de bibliotecas de sons e identificação de
espécies através de vocalização. Uso de técnicas moleculares com ênfase em DNA
ambiental e construção de bibliotecas de DNA barcode. Aplicações de inteligência
artificial. 
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09h - 13h

ROYALTIES DA MINERAÇÃO NO BRASIL, PLANEJAMENTO E
GOVERNANÇA PÚBLICA 

Professor: Fábio Giusti

O minicurso abordará os principais aspectos relacionados à cobrança e uso dos royalties
da mineração no Brasil, a Contribuição Financeira pela Exploração Mineral – CFEM. O
objetivo é apresentar elementos metodológicos e o uso de bases de dados que
contribuam com a ampliação do debate público e o melhor controle social sobre a gestão
dessa importante receita pública. Serão apresentados os principais instrumentos de
planejamento orçamentário público e os fundamentos legais que regulam o pagamento
dos royalties minerais. Será apresentada a metodologia desenvolvida pelo
NETMin/CETEM, para análise e classificação da transparência no planejamento público
para o uso dos royalties pelos municípios mineradores. Por fim, será conduzida uma
discussão sobre a magnitude desta contribuição aos cofres públicos, apontando as
dificuldades e possibilidades de governança sobre essa receita.

Fábio Giusti
Graduado em Geografia e Mestre em Planejamento e Gestão do Território pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Doutor em Recursos Hídricos e Meio Ambiente
pelo Programa de Engenharia Civil da COPPE – UFRJ. Atua na área de licenciamento
ambiental, planejamento ambiental e conflitos territoriais pelo uso da água, mineração e
geração de energia. Foi pesquisador do IVIG - Instituto Virtual Internacional de Mudanças
Globais, onde coordenou projetos de gerenciamento, licenciamento e supervisão
ambiental para órgãos da administração pública federal direta e autarquias setoriais, entre
os quais destacam-se a Execução de Programas e Ações Ambientais Referentes à
Pavimentação das Rodovias BR- 163/PA e BR-230/PA e o Programa de Conformidade do
Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos nos Portos Marítimos
Brasileiros. Foi professor/pesquisador do Programa de Pós-Graduação da Escola
Nacional de Ciências Estatísticas - ENCE/IBGE e Coordenador do Curso de
Especialização Lato Sensu em Análise Ambiental e Gestão do Território - ENCE/IBGE.
Atualmente é pesquisador no CETEM - Centro de Tecnologia Mineral do MCTI, onde
coordena o grupo de pesquisas NETMIN - Núcleo de Estudos sobre Mineração e
Territórios. Coordenador do projeto APL Mineral Data: Sistema de indicadores
socioeconômicos e ambientais sobre os arranjos produtivos locais de base mineral,
encomendado pela Secretaria de Empreendedorismo e Inovação do Ministério de Ciência
e Tecnologia. 
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09h - 13h

PRINCIPAIS ETAPAS DO PLANEJAMENTO DE LAVRA A CÉU
ABERTO E APLICAÇÕES DE SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE
FROTA 

Instrutor: Jony Peterson

Descrição do Curso
Este minicurso foi especialmente desenvolvido para profissionais de engenharia de minas
e geologia que atuam em minas de pequeno, médio e grande porte. O objetivo é fornecer
uma compreensão detalhada e prática sobre as principais etapas envolvidas no
planejamento de lavra a céu aberto, além de explorar as aplicações de sistemas de
gerenciamento de frota para otimizar operações e aumentar a eficiência.

Conteúdo Programático:
Fundamentos e Conceitos Básicos.
Etapas do Planejamento
Projeto, Sequenciamento e Dimensionamento de Frotas
Aplicações e Ganhos Com Um Sistema de Gerenciamento de Frotas

Mini CV
Jony Peterson é engenheiro de minas pela UFCG, especialista em lavra céu a aberto e
tecnologia mineral pela UFPA e mestrando em Engenharia Mineral pela UFRGS.
Experiência em planejamento de lavra de minas a céu aberto, melhoria operacional e
sistemas de despacho. Professor e orientador técnico da Universidade Federal de Góias e
SENAI PA na área de Lavra. 



13h - 19h

SAÚDE MENTAL NO AMBIENTE DE TRABALHO MINERÁRIO 

Instrutores: Patrícia Regina Henrique Peles e Jorge Tassi

Ansiedade e depressão no ambiente coorporativo, personalidade e perfil de trabalho,
inteligência, gestão emocional no ambiente de trabalho, estratégias de gestão de saúde
mental nas equipes de trabalho, Normas Técnicas e Procedimentos Operacionais.

Jorge Tassi
Oficial da Reserva da Polícia Militar de São Paulo, formado em Ciências Policiais pela
Academia de Polícia Militar do Barro Branco (APMBB), graduado em Direito pela
Universidade Vale do Paraíba e Mestre em Filosofia do Direito e do Estado pela Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). Professor universitário em disciplinas de
Direito Público e Penal. Atualmente, é professor de graduação do Centro Universitário
Salgado de Oliveira (Universo/BH), em diversas disciplinas de Direito Público. Professor
de pós-graduação em Direito Público da EPD, em Gestão Ambiental da UNIFESP, em
Gestão pela Qualidade e Direito Público da UNA. Foi professor da Escola de Superior de
Sargentos da PMESP (2003/2008) e da Academia de Polícia Militar de Minas Gerais,
multiplicador de Polícia Comunitária perante o Ministério da Justiça. Foi coordenador
técnico dos projetos do Ministério da Justiça de Governança Local em Segurança Pública
(Guarujá/SP), Diagnóstico da Violência (Praia Grande/SP) e Governança Local em
Segurança Pública e Meio Ambiente (Mauá/SP). É diretor voluntário de projetos da
Associação Nacional de Prevenção ao Uso de Drogas. Advogado inscrito na OAB/MG,
com foco no Direito Criminal, Ambiental e Empresarial. 

Sala 8



09h - 13h

GESTÃO EM REDE E SISTEMA DE COMANDO EM OPERAÇÕES:
UMA RELAÇÃO ESTRATÉGICA 

Instrutores:
• 1º SGT PM Eliel Geraldino da Silva
• 2º SGT PM Marcos Aurélio Silva Dias de Paula
• SC Anderson Marcos Pacheco

O Sistema de Comando de Operações (SCO) é um sistema padrão adotado pelo Defesa
Civil Nacional para responder emergências e situações críticas e estruturar a forma de
organização e gerenciamento de desastres. A Gestão em Rede constitui a confluência de
várias pessoas, equipes, empresas ou instituições, para um objetivo comum,
possibilitando maior capacidade de resposta a partir da participação de todos os
envolvidos na resolução da crise. O Curso GESTÃO EM REDE E SISTEMA DE
COMANDO EM OPERAÇÕES: UMA RELAÇÃO ESTRATÉGICA, oferecido pela
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do Estado de Minas Gerais – CEDEC MG,
demonstrará a partir de experiências práticas da CEDEC-MG na gestão de desastres
ocorridos no Estado de Minas Gerais, como os princípios e características do SCO
atrelados ao método de Gestão em Rede podem contribuir estrategicamente para o
alcance dos objetivos definidos.

LINK DE PRÉ-CADASTRO: https://ibram-eventos.com.br/enrollment/F/gestao-em-rede-e-
sistema-de-comando-em-operacoes-uma-relacao-estrategica/89 


